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Ministério da Saúde irá reforçar vacinação contra febre amarela
Mesmo intensificando a vacinação em boa parte do País, os casos 

de febre amarela continuam ocorrendo dentro de uma grande área 
principalmente em Minas Gerais.

Até o dia 03/02, já foram confirmadas 54 mortes e outras 85 
ainda estão sob investigação. Até agora foram 901 novos casos 
suspeitos. Desse total, 151 já foram confirmados.

Para tentar evitar um crescimento ainda maior dos casos, 256 
municípios de Minas Gerais, Espírito Santo, Rio de Janeiro, Bahia e São 
Paulo, vão receber um novo reforço de vacinas para 8,6 milhões de  
pessoas

Dezenove Estados brasileiros já realizam vacinação de rotina contra a febre amarela. Nesse 
momento, devem se vacinar quem vive ou vai viajar para o leste de Minas, Oeste do Espírito 
Santo, Noroeste do Rio de Janeiro e Oeste da Bahia.

Lembramos aos bancários e bancárias, que já estão disponíveis as 
fichas de inscrição para o Curso Preparatório para Certificação do 
Mercado Financeiro CPA-10- Anbima, que acontecerá nos dias 
25/03/2017 e 01/04/2017 (sábado), das 09:00 às 17:00, na Sede da 
entidade.

O valor será de R$ 350,00 somente para bancários 
sindicalizados. Informamos que as fichas de inscrição serão recolhidas 
entre os dias 01/03/2017 e 07/03/2017, juntamente com o pagamento 
do valor do curso. Todo material para as aulas serão fornecidos pela
Professora.

Certificação do Mercado Financeiro CPA-10- Anbima

Representantes dos sindicatos e federações do país assinarão com o Itaú Unibanco os 
acordos coletivos referentes ao PCR (Programa Complementar de Resultados) e do ponto 
eletrônico nesta segunda-feira (06/02), em São Paulo.

A proposta para renovação do acordo do PCR faz parte da lista de reajustes conquistados 
na campanha salarial de 2016. 

Itaú assinará acordos hoje

Contraf-CUT volta a cobrar Vale-Cultura da Caixa

Na carta, a entidade cita o Acordo Coletivo 2016/2018, especificamente na cláusula 31, 
prevê a extensão da distribuição do vale-cultura e informa que a Lei Orçamentária Anual 
(13.414/2017) estabeleceu reserva de recursos (nos termos do Projeto de Lei 18/2016), para fim 
de restabelecer o incentivo fiscal previsto na Lei 12.761/2012 (vale-cultura).

No dia 25 de janeiro último, a Caixa suspendeu o pagamento deste direito, e esta medida 
foi contestada pelos empregados. Existe agora, pendência do governo federal para a prorrogação 
deste benefício.

Na Caixa, têm direito ao Vale-Cultura trabalhadores que ganham até oito salários mínimos 
mensais. O cartão com crédito de R$ 50,00 mensais é utilizado para aquisição de bens culturais, 
livros, instrumentos musicais, ingressos para teatro e cinema, por exemplo. O vale é acumulativo 
e seus créditos não tem data limite para a utilização.

A Contraf-CUT enviou na última sexta-feira (03/02), carta ao 
presidente da Caixa, Gilberto Occhi, em nome da Comissão Executiva 
dos Empregados da Caixa Econômica Federal (CEE/Caixa) solicitando 
esclarecimentos e requerendo a prorrogação do Programa de Cultura e 
Trabalho, para a concessão do Vale-Cultura aos empregados. 

A correspondência tem a intenção de reafirmar a cobrança feita 
pelo Comando Nacional em todos os bancos no dia 18 de janeiro de 
2017.
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